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“Quem é que sobe a ladeira (do Curuzu?) 

E a coisa mais linda de se ver? (É o Ilê Ayê) 

O mais belo dos belos (sou eu, sou eu) 

Bata no peito mais forte e diga (eu sou Ilê)”1 

 

A partir do livro biográfico “Mãe da Liberdade: A trajetória da Ialorixá Hilda Jitolu, matriarca 

do Ilê Aiyê” (Editora Ogum’s Toques Negros), escrito por Valéria Lima, podemos conhecer a história 

da matriarca e líder religiosa, Hilda Dias dos Santos. Apresentada como figura chave na construção 

da tradição do Bloco Ilê Aiyê, Mãe Hilda está relacionada diretamente à história do Curuzu (Bairro 

de Salvador/Bahia, nordeste brasileiro) e da resistência à diáspora do povo afro-brasileiro. 

Durante toda a sua vida, Mãe Hilda desenvolveu um extenso trabalho de conscientização da 

comunidade negra. Tanto através de projetos como a Escola Mãe Hilda, idealizada por ela e instalada 

nas dependências do seu terreiro no bairro do Curuzu, quanto através do seu trabalho como Iyalorixá2 

e matriarca do Ilê Aiyê. (Lima, 2024. p.28) 

 

 
1Trecho da música “O mais belo dos belos”, combinação de duas canções do Ilê Aiyê que também foi interpretada por 

Daniela Mercury em 1992. Ouça a versão original no canal do Youtube do bloco. 

2 Sacerdotisa e chefe de um terreiro de candomblé (ibid.). 

DOI: http://dx.doi.org/10.18472/cvt.25n2.2025.2301 
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Figura 1 

Mãe Hilda no desfile do Ilê Aiyê em diferentes anos. 

 

Fonte: Acervo da Família/Cedida 

Tido como primeiro bloco afro do Brasil, o “Ilê” - como também é conhecido, já foi tema de 

reportagens, documentários e tem forte representação na cultura baiana e brasileira. Afluente da nossa 

cultura, já teve suas canções gravadas por artistas como Gilberto Gil, Caetano Veloso, Margareth 

Menezes, Criolo e Daniela Mercury, que ajudaram a popularizar as canções e o bloco em nível 

nacional e até internacional. 

A entrevista com Valéria Lima - jornalista, pesquisadora, escritora, diretora-executiva e 

fundadora do Instituto da Mulher Negra Mãe Hilda Jitolu e neta de Mãe Hilda - é uma oportunidade 

para conhecer mais os contextos da memorabilidade e os aspectos relacionais desta história, 

principalmente na perspectiva do terreiro como agente de memória e fortalecimento do território. 

Através do instituto que carrega o nome de sua avó, Valéria desenvolve ações que fortalecem a cultura 

afro-brasileira, as mulheres pretas e continua reverberando o legado da matriarca pelo 

empreendedorismo social.  

A conversa se deu tal qual uma prosa entre pessoas que se veem e se atravessam de diferentes 

formas. Para o pesquisador do LTDS, Diago Savio, os atravessamentos comuns ficam pela origem 

do nordeste brasileiro e pela identidade de gênero. Para Áurea Chagas, o ponto de partida é o 

reconhecimento da ancestralidade comum. Mesmo que as experiências sejam diferentes, temos uma 

semelhança.  
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MEMÓRIA E FORTALECIMENTO 

Aurea Chagas CVT: Estive na Casa das Pretas, 

no evento de lançamento do livro no Rio de 

Janeiro. A leitura foi difícil para mim. Cada trecho 

está imbricado com o próximo, gerando uma 

expectativa sobre o que está por vir. São muitos 

conteúdos e penso que deva ter sido difícil 

escolher onde parar. Como você percebe o papel 

do livro dentro desse fortalecimento da 

consciência negra e da continuidade desse 

legado?  

Valéria Lima: Quando penso, em continuidade, 

em consciência negra, eu lembro da minha entrada 

na faculdade, na graduação de Jornalismo.  Eu já 

entrei com uma consciência muito grande que 

precisava contar história. Já se passou muito 

tempo, em que as nossas histórias eram contadas 

por outras pessoas, diferentes da gente. A 

Academia sempre mostrou que quem teve a 

neutralidade científica para pesquisar a nossa 

história, a nossa cultura, foi o homem branco, 

heterossexual e cercado de várias teorias. Não 

podíamos contar a história, por estar dentro dela.  

 

Figura 2 

Valéria Lima em foto para divulgação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Éverton Carvalho/Acervo Pessoal/Cedida. 

Quando entrei no mestrado, para escrever a biografia da minha avó, fui questionada sobre ser 

a pessoa indicada para falar sobre o assunto. A Academia rejeita esse lugar de poder pesquisar o que 

é familiar, o que está próximo, a nossa própria história. É falar sobre a gente. Quando entrei na 

graduação, eu já tinha essa preocupação, de contar a história das mulheres da minha família. Isso foi 

me acompanhando ao longo do tempo. O meu primeiro trabalho de graduação, no primeiro semestre, 

já foi um texto sobre a minha avó. Eu entendia como minha missão, meu papel e meu direito, (contar 

a história da minha avó, contar a história da minha mãe). E quando eu chego no mestrado, eu tenho a 

possibilidade, de fato, de desenvolver essa pesquisa. Eu tinha uma preocupação muito grande, que 
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era tudo isso que você falou com relação à consciência e legado. Mas eu tinha uma outra preocupação 

que era a validação da Academia.  

Não podia ser um texto, um livro para ser publicado, tinha que ser uma dissertação aprovada 

no Programa de Pós-graduação em Estudos Étnicos e Africanos da Universidade Federal do Estado 

da Bahia. Fico muito feliz em ter realizado esses dois projetos, que é o projeto de manter vivo o 

legado da minha família, a história da minha avó, de imortalizar, e materializar com o livro. 

Importante dizer que é um trabalho que defendi em 2014, já tem um tempinho. Tenho, com esse 

trabalho, o respeito da Academia porque esse trabalho foi aprovado, sem nenhuma ressalva,. Pelo 

contrário, acho que fiz tanto o exercício de me distanciar do meu objeto de pesquisa, que tive 

dificuldade em voltar a ser neta dela (Mãe Hilda). Essa neutralidade científica, a gente descobre no 

caminho que nem existe. Porque não existe imparcialidade. Não tem como contar a história, seja ela 

do que for, escrever sobre qualquer coisa, sem de alguma forma, aparecer no texto. Nós somos seres 

humanos! Fiz esse distanciamento, mas eu não deixei de ser Valéria Lima para escrever a dissertação 

sobre Mãe Hilda.  

 

Figura 3 

Valéria, criança, interage com sua avó. 
Fonte: Acervo da família/Cedida. 
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Fico muito feliz e muito realizada em ter conseguido fazer esse caminho de manter vivo o 

nome da minha avó. A gente funda o Instituto com o propósito de manter vivo o nome dela e o livro 

vem depois, como primeira ação do Instituto, de preservação de memória. Começa o trabalho do 

Instituto com a memória de Mãe Hilda de Jitolu . A gente imortaliza o nome dessa mulher e leva o 

nome dela para todos os estados do Brasil.  Estamos tentando fazer com que essa onda cresça e mais 

pessoas conheçam a história de Mãe Hilda. Então, eu honro a minha ancestralidade através do legado 

da minha avó Mãe Hilda de Jitolu.  

Aurea Chagas CVT: Me vieram duas coisas da sua fala. O livro é importante, não porque a história 

do legado negro não esteja sendo narrada, mas ele não é contado sob o ponto de vista de quem viveu 

a história. Essa é uma voz. O livro vai ser uma referência, mas a história negra ainda é muito 

contada pela história oral. Tem muito que só o núcleo familiar vai perpetuar e não estará 

registrado? Não porque não possa estar no livro, mas porque é mais íntima, como uma joia. 

Valéria Lima: A vontade que tenho, enquanto pesquisadora e escritora, é que todas as histórias sejam 

contadas. Eu digo que fazer o livro, fazer a dissertação foi costurar uma colcha de retalhos. Porque a 

história está perdida pela oralidade, ela não mantém a história.  

A gente mantém tradições, mas vai apagando os detalhes da história, do que não é registrado 

em documento, do que não é fotografado, as histórias vão se perdendo. Meu desejo era que os detalhes 

das histórias tivessem sido contadas, como dos da vida da minha avó que eu gostaria de ter colocado 

no livro. Eu estou em processo de pesquisa, iniciando a pesquisa da biografia da minha mãe, Dete 

Lima. Ela tem 50 anos de dedicação ao Ilê, por todo o visual do Ilê. É uma história um pouco mais 

fácil de ser contada, porque estamos falando de uma geração depois da minha avó. Minha avó nasceu 

na década de 20, no século passado. Como é que a gente chega na infância dela, por exemplo? É um 

tesouro para mim, é a parte que eu mais gostaria de contar, e eu tinha uma única fonte desse período.  

Sobre a infância da minha mãe, tenho, além dela, os meus tios. E aí você tem uma diversidade 

de olhares para contar aquela mesma história. Eu acho que seria muito bom se a gente pudesse contar 

esses detalhes, essas jóias que você está falando, Áurea. Mas é realmente difícil acessar quando a 

gente fala da história do povo negro desse país e que nasceu no início do século passado.  Não é uma 

história acessível. Os documentos que estavam com a família ficaram comigo. Eu fui fazendo os 

cruzamentos, fazendo as pesquisas, mas a gente não chega na história completa, a gente não consegue 

costurar essa colcha de retalhos com tanta perfeição quando se fala de história negra nesse país. E 

infelizmente a nossa história ainda está baseada na oralidade, assim como as nossas tradições são 

passadas, através da oralidade.  
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A gente pode falar da religião de matriz africana, do terreiro, que muita coisa se perdeu no 

caminho. Eu sou de uma tradição Jeje Savalu  que a gente tem pouquíssimo no Brasil inteiro. O que 

já foi perdido que a gente não resgata mais, que as nossas mais velhas levaram quando partiram. Seria 

muito melhor se a gente tivesse as histórias documentadas, os ritos escritos, para que pudéssemos 

seguir de forma fidedigna, de acordo com o que deve ser. A gente fica aqui nessa busca, tentando 

resgatar e tentando reconstruir essas colchas de retalho, para seguir contando as histórias das mulheres 

e dos homens negros que vieram antes de nós.  

Aurea Chagas CVT: Muito bom saber que você está aqui aberta a compartilhar as suas jóias 

conosco. A gente ainda precisa criar muitas referências, para se sentir à vontade do que contar, o que 

é relevante, o que é da história. Quanto mais exemplos a gente tem, desses núcleos negros que contam 

as suas histórias, outros núcleos negros começam a contar suas histórias.  Esses limites que você 

desbravou, em estar dentro e fora da Academia. É um trânsito que muita gente tentou e não conseguiu, 

e ainda acha que não é possível percorrer. Parabéns, porque a gente precisa de referências, para 

incentivar mais pessoas a fazer o mesmo trânsito.  

 

Figura 4 

Valéria no lançamento do livro em homenagem a sua avó.  
Foto: André Frutuoso/Acervo pessoal/Cedida  
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DESENVOLVIMENTO, TERRITÓRIO E ESPIRITUALIDADE 

Diago Sávio CVT: Entrando um pouco mais nessa atuação dentro do território. Para você e seus 

familiares, como se relaciona a luta de não repetir o que estava até então se enraizando ou ainda 

está, no sentido do preconceito, e as questões estruturais que nós trazemos aqui da nossa história, 

e a escola no território junto com o desenvolvimento da espiritualidade e das relações afro-

brasileiras? 

Valéria Lima: A gente fica, e está sempre numa busca constante de combater as desigualdades neste 

país, e principalmente a desigualdade racial. Acho que a gente fica tentando encontrar novas formas 

de fazer a mesma coisa. Fomos descobrindo com o passar do tempo quais as formas, e novas 

estratégias que a gente pode criar para combater esse inimigo que é o racismo, no Brasil.  

Quando a gente fala da década de 70, tínhamos duas configurações de movimento negro. O 

movimento negro político com o MNU [Movimento Negro Unificado] e o movimento negro cultural, 

através dos blocos afro, que começa com o Ilê em 1974. O bloco afro leva pra rua as letras das músicas 

que falam da história de África, e da história de negros nascidos no Brasil, mas de uma forma lúdica. 

São a cultura, a música e a dança que vão fazer o movimento político. E a gente tem o MNU, que está 

do outro lado, que não acredita nesse movimento cultural, que diz que existe uma só forma de 

combater, que é o movimento político. E o movimento cultural, que são os blocos afro, diz que eles 

estão imitando os brancos. Os dois ensinam pra gente que tem várias formas de fazer a mesma coisa. 

Então, incluímos a religiosidade como uma forma de resistência, e a gente entende o quanto essa 

religiosidade foi a nossa única resistência durante muito tempo, quando falamos de mulheres negras.  

A gente pode, antes de falar de candomblé, falar das irmandades que surgem no período de 

escravidão, para dizer que sozinhos não somos nada, não somos ninguém. Minha liberdade só faz 

sentido se o meu irmão também for livre. Essas irmandades vão trabalhar para garantir a liberdade de 

outras pessoas. Vamos aprendendo com esses movimentos e configurando novos. A cada geração, 

vai se encontrando uma nova forma de fazer a mesma coisa.  

Hoje, quando olhamos as redes sociais, vemos as diversas formas de combater o racismo.  Não 

preciso necessariamente fundar uma organização para combater o racismo nesse país. O simples fato 

de estar numa posição de trabalho e trazer outras pessoas iguais a mim, significa que eu estou usando 

de forma estratégica a condição que eu tenho para combater o racismo. Porque, se tem mais pessoas 

iguais a mim no meu ambiente de trabalho, significa que a minha parte eu estou fazendo. A gente vai 

entendendo que tem várias formas de fazer a mesma coisa. Quando falo de fundar uma organização, 

estou falando de mim, não imaginei que fundaria uma organização social. Nasci num bloco afro, sou 
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da família do Ilê. Nasci e fui criada no terreiro de candomblé, onde morei até os 26 anos. Achava que 

toda a minha contribuição estava ali, trabalhando com as coisas do Ilê, onde era educadora. E já estava 

fazendo pesquisa, havia escrito meu TCC, que foi um livro-reportagem sobre mulheres negras. 

Entendia naquele momento que a minha forma de contribuir e de combater o racismo estava 

totalmente associada ao meu trabalho enquanto jornalista.  

Se alguém me dissesse que eu fundaria um instituto, diria: "Não, não tem nada a ver comigo, 

já tem muitas organizações aqui na família." A gente vai entendendo que as missões vão acontecendo 

aos poucos. Em 2020, no auge da pandemia de COVID-19, entendi que existia uma outra missão 

reservada para mim. E posso dizer que é um chamado da ancestralidade. Minha família deve ter uma 

missão muito grande. Sempre falo em missão porque acredito que o Ilê seja uma missão.  

 

Figura 5 

Registro da Escola Mãe Hilda, anos 2000. 

 

 
Fonte: Acervo da família/Cedida 

 

O Ilê não aconteceria da forma que aconteceu se não tivesse uma missão, se não tivesse a ver 

com ancestralidade, se não tivesse a ver com religiosidade, se não fosse de fato uma missão dada 

pelos voduns. Porque a gente fica muito na parte bonita do processo, das histórias. O Ilê conta uma 
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história romântica, um grupo de cerca de 100 jovens, liderados por Vovô e Apolônio, foram para a 

rua, em 1974, no Carnaval, durante a ditadura militar. Ninguém pensa no que poderia ter acontecido? 

Isso não é falado. Os nossos corpos não têm valor. Se matassem um ou dois seria o normal, era 

ditadura militar. A polícia acompanhou, não aconteceu nada, graças a Deus, e aos voduns.  

É nesse processo de pandemia que vem a ideia de fundar um instituto muito conectado com o 

que você falou, Sávio, que são esses papéis. Como é que a gente olha, faz o exercício de sankofa, que 

é olhar para trás para planejar os nossos próximos passos?  A gente olha para trás, reconhece, valoriza 

e aprende com o que foi construído antes. E vai aprimorando e criando novas estratégias de combate. 

Então, se as mulheres negras são a base da pirâmide social nesse país, a minha principal referência é 

a mulher negra e liderança religiosa de matriz africana, que é Mãe Hilda. Por que não fazer uma 

organização voltada só para mulheres? Nasce o Instituto da Mulher Negra Mãe Hilda de Jitolu, como 

mais uma ferramenta, mais uma forma de combate ao racismo, e com características muito próprias.  

Quando as pessoas me perguntam, por que mais uma organização na família? Já tinha o Ilê 

que tava atuando na comunidade, desenvolvendo projetos sociais. Digo, "Nós somos organizações 

muito diferentes. O Instituto da Mulher Negra Mãe Hilda de Jitolu, é uma filha do Ilê porque vem na 

geração seguinte, mas é uma organização feita por e para mulheres negras”. Temos papéis muito 

determinados dentro dessa estrutura e dentro do bairro do Curuzu. Nós nos irmanamos para fazer 

projetos, para desenvolver ações e para seguir combatendo o racismo, mas de formas muito diferentes 

e cada um com sua identidade. 

 

RELIGIOSIDADE E RESISTÊNCIA 

Diago Sávio CVT: Você falou aqui do chamado. Você poderia falar um pouco mais de como a 

religiosidade, e essa consciência do poder fino e elevado, mesmo estando no lugar social posto, 

está na centralidade do que é o legado de Mãe Hilda? 

Valéria Lima: Sempre falo e o meu tio Vovô3 também fala sobre isso, que o Ilê não existiria se não 

fosse Mãe Hilda. As pessoas dizem: “Ah, se não fosse o Ilê”, e ele diz: "Ah, se não fosse Mãe Hilda". 

E por que ela é tão determinante para o nascimento, criação e consolidação do Ilê enquanto 

organização? Quando Vovó e Apolônio tiveram a ideia de fundar um bloco só para pessoas negras, 

eles levam a ideia para ela, e ela apoia. É importante dizer a idade que esses dois jovens tinham na 

época, entre 18 e 22 anos. Estamos falando de jovens, recém-saídos da adolescência, no início da fase 

 
3 Tio de Valéria, filho de Mãe Hilda: Antônio Carlos dos Santos Vovô. 
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adulta, e que não sabiam muito sobre os riscos que corriam com esse bloco. E ela diz: "Podem ir que 

eu estou com vocês". Quando teve a suspeita, a possibilidade de prisão, ela disse: "Eu vou na frente 

de vocês, porque se vocês forem presos, eu vou também". Mãe Hilda consulta os búzios e é orientada, 

a partir da espiritualidade, a dar credibilidade para o filho e para o amigo fundarem esse bloco.  

Eu falo de missão ancestral o tempo inteiro porque só gestão não mantém nenhuma 

organização que precisa de uma conexão com a espiritualidade. Quando falo de missão digo: "O Ilê 

só completou 50 anos porque ele é parte de um grande projeto, e de uma missão que envolve a família 

inteira”. Mãe Hilda cria um ritual de saída do Ilê. Existem rituais internos antes da saída do Ilê que 

acontecem até hoje. Ela criou uma tradição a partir dali. O ritual é jogar milho branco e pipoca. Ela 

pede licença e misericórdia a dois orixás extremamente importantes, dois voduns. Vodun Lissá que é 

Oxalá na tradição Yorubá, mas é Lissá na nossa tradição, Jeje Savalu. Ela joga milho branco pedindo 

a paz, e para que Oxalá tome conta das pessoas, pedindo  proteção. Ela pede também proteção a 

Vodum Azonsu, que é Obaluaê na tradição yorubá, que era o dono da cabeça dela e é o dono da nossa 

casa. O orixá que usa palha, que tem como alimento dele a pipoca. Ela joga pipoca nos associados do 

Ilê, é a coisa mais bonita do Carnaval de Salvador.  

Para quem já teve a oportunidade de ver, é impressionante, e a cada ano que passa tem mais 

pessoas assistindo ao ritual de saída do Ilê. Eu tinha uma preocupação quando ela faleceu, das pessoas 

não virem mais ver a saída, por não ter mais ela. E é impressionante como se vê multiplicada a 

quantidade de pessoas que vão para a saída do Ilê, todos os anos. A ladeira do Curuzu fica tomada de 

gente. O ritual é mantido e feito por dona Hildelice, que é a sucessora de Mãe Hilda, sua filha caçula, 

e quem toma conta do terreiro e assumiu a liderança do Acé Jitolu. É a maior concentração de pessoas 

fora dos circuitos da programação oficial do governo e dos circuitos de carnaval de Salvador, é 

realmente uma coisa gigantesca. Não tem como dissociar o Instituto Mãe Hilda da saída do Ilê, da 

ancestralidade, da religiosidade, onde tudo começa no Terreiro. A sede do Instituto é o Terreiro Acé 

Jitolu, onde ela fundou uma escola na década de 80 com o nome dela, que hoje funciona na sede do 

Ilê. O que o instituto fez foi devolver para o terreiro esse lugar social, o barracão do Acé Jitolu, que 

se mantém ativo para além do calendário religioso com atividades regulares do Instituto da Mulher 

Negra Mãe Hilda Jitolu. 

 

Figuras 6, 7, 8 e 9 

Imagens de Mãe Hilda realizando o ritual de saída do bloco em diferentes anos.  
 

[página seguinte] 
Fonte: Acervo da Família/cedida e reprodução do livro Mãe da Liberdade (Lima, 2024) 
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Aurea Chagas CVT: A gente percebeu, na leitura do livro, que a religiosidade está nessa 

centralidade. Assim que Mãe Hilda adentrou os fundamentos, tudo aconteceu. Vieram os filhos, e a 

responsabilidade de construir o barracão. É uma confirmação de que é o caminho, e você vai trilhando 

e fazendo o que é necessário para ele ir se abrindo conforme o caminhar vai acontecendo. Estamos 

vendo muitos dos frutos do caminho que você tem trilhado, do que você recebeu do seu legado. A 

história do Ilê também é a história do povo brasileiro?  

Valéria Lima: Eu acredito que é a história do povo afro-brasileiro. Se o Ilê não tivesse nascido no 

bairro do Curuzu, um outro bloco Afro teria nascido, na década de 70, em algum lugar desse país. E 

quando a gente compara a história do Brasil com a dos Estados Unidos, com relação à cultura afro, a 

gente percebe o quanto conseguiu manter das nossas tradições aqui. Inclusive agora viajando com o 

livro e visitando quilombos, tendo contato com outras comunidades, percebemos o quanto a nossa 

cultura foi mantida em todos os lugares. Eu ouço as músicas do Ilê nos lugares que vou e percebo a 

influência e a importância que o Ilê tem para essas comunidades. A história do Ilê é a história do povo 

negro desse país. É a história do povo negro que resiste de todas as suas formas. Resiste com relação 

à religiosidade e à cultura. E quando falo de cultura, eu estou falando da música, da dança, da forma 

de festejar, que é nossa. 

A gente celebra a nossa religiosidade cantando e dançando. A gente louva as nossas entidades, 

os voduns, os orixás, os Nkisis, cantando e dançando. O que o Ilê faz é levar pra rua essa cultura 

negra, essa religiosidade que está dentro dos terreiros, falando de todos os terreiros desse país. A 

gente resiste através da cultura. O Ilê escolheu combater o racismo com a cultura. O Ilê conta a história 

do povo negro desse país e de África através das músicas. Eu estava num quilombo em BH [Belo 

Horizonte], eles cantando maravilhosamente bem as músicas do Ilê e eu dancei com eles. Foi lindo!  

Estamos tentando imortalizar essa história, através de um outro livro com as músicas do Ilê. 

Estamos no processo de produção desse livro. Eu posso falar de casas de candomblé, de cidade, de 

bairro, de Estado. A gente fica se fechando muito, muitas vezes não conseguimos perceber o quanto  

a nossa história é a história do outro. Todas as vezes que eu vou fazer lançamento, ouço o relato de 

alguém que é tocado pelo fato de ser a história da minha avó. Poderia ser a história da avó de outra 

pessoa, e de outra mulher negra. A gente se reconhece nessas histórias e o Ilê é isso: é esse 

reconhecimento. E que conta a história dos negros dos estados do Sul.  

O Ilê é espelho da história negra desse país. Já se falou de escravidão, e contou pra população 

brasileira, que por muito tempo não sabia que a África era um continente. Esse é o grande papel do 

Ilê e dos outros blocos afro, que consegue contar essa história pra empoderar a gente, porque 

conhecimento é poder. A gente acessa o conhecimento, não através da leitura. Estamos aqui falando 
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no ambiente acadêmico, mas a gente faz com que a população tenha acesso a essas histórias, através 

das letras de música. A gente pode falar do Ilê e do Olodum. Eu sou uma das organizadoras do livro 

de 40 anos do Ilê, um livro gigantesco e bilíngue, que fala da história do bloco, contada por várias 

pessoas. Mas o Ilê ainda não tem um livro com suas músicas. Livro de música de bloco afro é material 

didático para aplicação da Lei 10.639, nas escolas. O Ilê tem 50 anos e cerca de 20 cadernos de 

educação, mas não tem todas as músicas, que vão falar sobre os negros do Brasil e de África. A gente 

está realizando esse sonho com o apoio do MEC [Ministério da Educação]. Para que mais pessoas 

tenham acesso a essas letras e usem como material didático dentro das escolas. Vai estar disponível 

em formato digital também, porque elas não estão acessíveis nas plataformas digitais. Infelizmente a 

cultura negra não tem o espaço que deveria ter nesses lugares.  

Aurea Chagas CVT: O Ilê conta a história do povo afro-brasileiro e é um ponto de convergência. 

Um ponto para a gente entender que tem uma unidade, em qualquer lugar do país, que tenha um 

negro. o seu legado ancestral vai reconhecer essa letra da música e esse movimento. É um movimento 

de reconhecimento e de valorização, quando ele traz de onde é que veio. A gente vai ter que falar de 

África, não é só falar do Brasil 

 

TERRITÓRIO, TURISMO E PATRIMÔNIO 

Sávio Sucar CVT: Olhando agora na perspectiva de turismo, cultura e patrimônio, quando a gente 

também está falando do território. Tendo você crescido no Curuzu, que impactos você observa no 

território? Daria para descrever um Curuzu de ontem, de hoje e de como você deseja no futuro?  

Valéria Lima: É bem interessante pensar no futuro.  O Curuzu de ontem, antes do Ilê, era uma rua 

do bairro da Liberdade. Uma região majoritariamente negra da cidade de Salvador, relativamente 

perto do Centro, e que as pessoas não conheciam. Você vai encontrar pessoas em Salvador que nunca 

foram no Curuzu, mas que nunca tenham ouvido falar do Curuzu, é muito pouco provável.  

O Ilê transformou o nome do Curuzu num fenômeno que é mundial. As pessoas conhecem o 

Curuzu ou ouviram falar do Curuzu por causa da existência do bloco. Curuzu se transforma em bairro 

mais ou menos há uns 10 anos, numa nova configuração da cidade de Salvador, graças à criação do 

Ilê na ladeira do Curuzu. Durante muito tempo os números de violência na região do Curuzu eram 

menores por causa dos projetos sociais do Ilê. A própria Polícia Militar da Bahia via o Curuzu como 

algo diferente dentro da macrorregião da Liberdade. Infelizmente, não podemos continuar dizendo 
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isso porque a violência acabou tomando conta de todos os lugares. Mas o Curuzu segue sendo uma 

grande referência.  

 

Figura 10 

Mãe Hilda com seus filhos e marido na ladeira do Curuzu - Hildemaria, Vivaldo, Dete, Hildelice e 

Vovô.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto: Reprodução do acervo Jornal Correio da Bahia, 2009/Cedida por Valéria Lima 
 

O Curuzu dos meus sonhos é um bairro em que a gente de fato possa levar pessoas. Tem um 

projeto antigo que é do meu pai, o projeto turístico, Curuzu Corredor Cultural da Liberdade, para 

transformar o Curuzu em ponto turístico da cidade de Salvador, entendendo o potencial gigantesco 

que ele tem, com relação ao Ilê e ao terreiro. O que vem primeiro é o Terreiro, em 1952 e o [Bloco] 

Ilê em 74.  

O Ilê hoje tem uma a sede que é o maior centro cultural afro da América Latina, que não é 

monetizado da forma correta. O nosso projeto é transformar o Curuzu neste Polo turístico que ele 

merece, e o Ministério do Turismo [do Brasil] já vê o Curuzu neste lugar. Eu dei uma entrevista para 
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um documentário que a Embratur fez ano passado. Existe um entendimento de que o Curuzu tem esse 

potencial turístico. Pensando nisso e em manter vivo o legado de Mãe Hilda de outras formas, estamos 

em busca de construir um memorial em homenagem à Mãe Hilda de Jitolu, no Curuzu. Daqui a um 

tempo, é o meu sonho, teremos o Curuzu como esse polo consolidado para que as pessoas possam ir 

e fazer um circuito, conhecer o Terreiro Acé Jitolu, onde nasceu o primeiro bloco afro do país, mas 

também visitar a Senzala do Barro Preto, sede do Ilê Aiyê e o memorial em homenagem a mãe Hilda.  

A gente entende que precisa manter a história viva. O livro é de fato a materialização da 

história e da biografia de Mãe Hilda. Mas o memorial é um marco para a história do Curuzu. A gente 

sabe que, sendo o Curuzu um circuito turístico, naturalmente a gente vai levar mais pessoas para lá. 

Estou falando de pessoas de fora, mas a ideia é levar as pessoas de Salvador para conhecer o Curuzu. 

Consolidar o bairro como esse lugar da visitação, movimentar a economia, porque a gente sabe o 

quanto reverbera na vida das pessoas que moram no lugar. O quanto as pessoas vão ser impactadas. 

A gente tá falando de economia criativa, a gente tá falando também do mercadinho, a gente tá falando 

da pessoa que vende acarajé na rua, enfim, são infinitas possibilidades quando a gente pode levar 

pessoas para movimentar a economia do lugar.  

O Curuzu dos meus sonhos é um Curuzu em que as pessoas conheçam, valorizem aquele 

território, entendam a importância histórica e cultural daquela comunidade e sigam criando mais 

histórias, construindo essa história a longo prazo. A história não para com a morte da minha avó, há 

15 anos atrás, a história segue e a gente segue construindo essa história a cada dia. A ideia é que o 

bairro seja cada vez mais valorizado, que a violência seja minimizada, que o poder público olhe para 

aquele lugar, cuide da comunidade. Que o poder público entre com outra conotação e outra dimensão, 

ampliando a visão da comunidade com relação ao seu potencial, mas também de quem está fora, 

valorizando a comunidade do Curuzu.  

Sávio Sucar CVT: Você já até trouxe em sua resposta como o turismo pode contar outras histórias 

sobre o patrimônio cultural que seria nossa pergunta. Então, pensando em nossos leitores, qual o 

recado que você deixaria para pesquisadores em turismo e patrimônio cultural? 

Valéria Lima: Eu acredito que todo o trabalho na vida envolve missão. Mais pessoas precisam buscar 

essas histórias, mais histórias precisam ser contadas. Costumo dizer que acredito em missões e que 

em todo lugar que se chega, seja lá qual for o trabalho que se esteja realizando, a gente precisa pensar 

que está cumprindo a nossa missão de alguma forma. Quando a gente busca o tema certo para 

pesquisar ou quando a gente escolhe pesquisar e valorizar, reconhecer historicamente e transformar 

alguns pontos da história da cultura negra em ponto turístico, a gente tem que ter cuidado com o lugar. 
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É costume dizer da nossa tradição que a gente pisa devagar. Pisa devagar que a terra é alheia. O 

mais importante é chegar respeitando o território, respeitando a história das pessoas, respeitando 

quem veio antes.  

Por mais que as pessoas que construíram não estejam mais encarnadas, é importante respeitar 

suas histórias. Quando a gente identifica um quilombo ou uma área de preservação de cultura negra, 

a gente quer transformar, empoderar aquelas pessoas, levar e movimentar a economia daquele lugar. 

Por mais que se chegue com boas intenções, tem que se saber chegar. Saber chegar é respeitar quem 

está lá, respeitar quem veio antes, respeitar as características e as regras que são impostas por aquela 

comunidade. Não achar que está inventando a roda, que está fazendo a oitava maravilha do mundo. 

Esse tipo de trabalho e pesquisa só pode dar certo se você tiver em mente essa consciência e chegar 

com esse cuidado, com esse olhar, tentando reconhecer o que é mais importante. Fazendo exercício 

de escuta, respeitando o que as pessoas pensam, o que desejam e, além disso, respeitar os limites 

impostos.  

Muitas vezes pensamos que levar uma multidão de pessoas para determinado território é a 

coisa mais maravilhosa do mundo, mas muitas vezes aquela comunidade não quer. Identificar o que 

é que importa é um exercício que fazemos enquanto organização. A gente ouve as pessoas e oferece 

ao nosso público aquilo que de fato interessa. Não adianta chegar no bairro do Curuzu dizendo que 

todo mundo tem que aprender a trabalhar com inteligência artificial, porque muitas vezes não condiz 

com a realidade das pessoas e do lugar.  

É preciso identificar o que faz sentido para a realidade de cada lugar e não achar que construir 

um prédio monumental e espelhado num quilombo estará fazendo bem às pessoas. Não é sobre isso. 

A gente precisa de fato identificar o que é importante e fazer o que está de acordo com a realidade da 

comunidade. 

 

LEGADO E DESTINO 

Sávio Sucar CVT: Valéria, após conviver com sua avó, você também teve oportunidade de 

mergulhar em sua história. Você falou que se tornou tanto narradora que às vezes se distanciou 

demais, mas também se viu alí. Onde termina Mãe Hilda e começa Valéria Lima? 

Valéria Lima: É interessante essa pergunta. Se fosse um tempo atrás, eu precisaria de muito tempo 

para pensar e te responder. E hoje, talvez eu esteja entendendo o tamanho da missão que minha avó 

me deu. Conto para vocês uma história do ano que ela faleceu e do que ela me disse. Eu tinha feito a 
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minha primeira palestra em São Paulo e ela mandou minha mãe me avisar que ela queria que eu 

falasse no barracão, por ela, num evento que era a assinatura de um contrato com o Governo do 

Estado. Tinham várias pessoas de terreiro; Luíza Bairros, que foi ministra, e na época era secretária 

da Sepromi; o professor Ubiratan de Castro, que foi presidente da Fundação Palmares e na época era 

presidente da Fundação Pedro Calmon, aqui na Bahia; e várias outras pessoas. Foi meu primeiro 

exercício de fala em público. Eu falei umas coisas que ela tinha me pedido para falar eencerrei o 

evento. Quando terminei de falar, ela me abraçou e disse: "É, está pronta, foi para isso que eu criei".  

Não entendi o que ela estava me dizendo naquele momento. Minha avó faleceu dois meses 

depois. Eu só fiz a conexão com essa fala, muito tempo depois, com a fundação do Instituto. Ela 

estava me preparando lá atrás e eu não tinha entendido. Hoje, de fato, eu me sinto a continuidade da 

minha avó, do trabalho dela. Não da personalidade dela. Nós somos pessoas muito diferentes.  

Minha avó era capricorniana, filha de Obaluaê, mas eu carrego ela comigo e sinto que todos 

os dias ela está comigo. Eu sou filha de Iemanjá, mas sou Ekedi4 do santo de minha avó e meu Juntó5 

é Obaluaê. Eu sei que carrego a força dela hoje comigo e tenho certeza que se não houvesse essa 

conexão, eu não estaria aqui falando com vocês hoje, não teria fundado o Instituto da Mulher Negra 

Mãe Hilda Jitolu.  

Eu entendo que esse chamado veio dela, que ela confiou em mim para manter vivo o legado 

dela e falar em nome dela. Porque naquele momento ela me autorizou a falar por ela. Só consegui 

entender isso muito tempo depois. Hoje me sinto empoderada, me sinto fortalecida e me sinto no 

lugar certo. Sei que estou conectada com a minha missão e conectada com a minha ancestralidade. E 

digo e repito o tempo inteiro: “Instituto da Mulher Negra Mãe Hilda Jitolu é o meu projeto de vida.” 

Enquanto eu tiver vida e saúde, eu vou cuidar dele e do legado da minha avó. Eu nunca vou me 

desligar deles.  

A minha avó está em mim e eu estou nela, porque eu estou seguindo as orientações dela 

também. Eu tenho muita consciência disso e vibro a cada dia tentando fazer melhor. Tentando dar o 

meu melhor para o Instituto, porque tenho a consciência de que eu sou orientada por ela e que, se eu 

falhar, eu vou estar decepcionando ela. Tento seguir e conduzir da melhor forma possível o Instituto 

da Mulher Negra Mãe Hilda Jitolu. Cuidar do Acé Jitolu é o que ela faria, é o que ela gostaria que eu 

fizesse. 

 
4 Ekedi é um cargo feminino de grande valor e responsabilidade, que se refere a uma mulher que não incorpora (não entra 

em transe), mas que tem a função de ser a "zeladora" dos orixás e do terreiro. 

5 Juntó é uma nomenclatura encontrada nas comunidades de matrizes africanas, significando duas ou mais energias que 

se juntam para o nascer, o cuidar e o caminhar. (SANTOS, 2023, p.102) 
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Aurea Chagas CVT: Tem todas as bênçãos dos voduns, Valéria. Você não sabia, mas já tava ali. 

Até onde na verdade você já tinha sido distinguida como a pessoa que continuaria o legado? 

Parece que essa escolha já tinha sido feita. Ela só deixou você à vontade para não perceber que você 

estava indo. 

Valéria Lima: Exatamente. Eu sinto que ela sabia muito, pela forma que ela falava comigo. Tem 

coisas que a gente só se dá conta depois. A ficha só caiu muito tempo depois. Ela conduziu de forma 

diferente a relação da gente, com relação aos meus outros primos, era diferente até com minha irmã. 

Eu sou gêmea, irmã gêmea. 

Savio Sucar CVT: Valéria, agradecemos imensamente seu tempo e abertura. Esperamos que nossa 

conversa possa reverberar entre nossas pessoas leitoras e pesquisadoras, tanto quanto reverberou em 

nós. 
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